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     Como dissera o musicólogo Walter Haddon  "A música é o

remédio da alma triste." Em minha ampla visão a música é muito

mais que um simples remédio que tem função de curar a dor

passageira, a música em si é a alegria que falta nas almas

tristes. Em meio a tantas dificuldades durante minha vida dedico

este livro a todos os mestres que e a minha família que mesmo

longe sempre está me apoiando. 

André Alves!



       Conto-lhes minha trajetória violoncelista e como consegui

conciliar todos as atividades do Ensino Médio. 

      Nasci na cidade de Queimadas interior da Bahia,
posteriormente mudei-me para cidade vizinha, Conceição do
Coité, minha infância foi marcada pelo estudo e pura
imaginação. Meus pais trabalhavam o dia inteiro, minha mãe que
trabalhava como revisora de Sisal em uma empresa da cidade
conseguia pagar uma ajudante para cuidar de mim enquanto
estava fora trabalhando. Não tive muitos amigos, afinal não
podia sair de casa. Lembro-me de apenas ir para o Colégio e
voltar para casa, fazer as lições e inventar formas de não me
sentir só, era fácil, sempre tive imaginação fértil. 
        Passando os anos, completei 7 anos, e meus pais
separaram-se e minha guarda judicial ficou com minha mãe,
mulher guerreira e que sempre tinha como foco minha
educação, ensinando-me deste o caráter da humildade até
como se vestir bem. Hoje meus país estão juntos novamente e
moram na Bahia.

      



           Conheci o violoncelo aos 14 anos de forma surpresa. Eu

fazia aula de computação com amigos, e notei que sempre nos

dias de aula elas saiam um pouco mais cedo, ficava me

perguntando o motivo, mas sempre calado, voltava para casa

sozinho. Um dia resolvi sair com eles e contaram-me que

faziam aula de música. Projeto Santo Antônio, é o nome da

instituição no qual eu tive meus primeiros contatos com a

música. 

        O projeto não tinham professores, tive que aprender
violoncelo sozinho, mas algo era diferente, eu gostava muito.
Tendo-me como professor, posteriormente comecei a ter
prática orquestral no projeto. 



     Para ter acesso a uma informação mais confiante comecei a
ir para festivais de modo que não era fácil pois não disponha de
recursos. Então tive a ideia de fazer um recital, vender algumas
coisas para pagar as passagens que tinha comprado.

      No primeiro festival fiquei assustado, não sabia como as

pessoas tocam tão bem. Quando voltei para a Bahia tinha uma

visão do quanto tinha que estudar para alcançar meus objetivos.



      Em lisboa na Europa tive aula com o violoncelista Paulo Gaio

Lima considerável melhor violoncelista do país,  e participei de

ensaios com a Orquestra do Conservatório Nacional de Lisboa. 

     Participei de muitos festivais pelo Brasil em busca de
conhecer novos violoncelistas e buscar o máximo de
informação possível. Como o Festival de verão de Brasilia onde
foi convidado a ingressar na Classe do Violoncelista André
Micheletti. 

 (Classe de violoncelo do Festival de verão de Brasilia-DF)



         Tive a oportunidade de Solar com considerável melhor

orquestra do país OSB (Orquestra Sinfônica Brasileira) dirigida

pelo maestro Roberto Minczuk, onde executei o

concerto Edward Elgar's Cello Concerto in E minor, Op. 8 no

Caldeirão do Huck no Rio de Janeiro em rede Nacional e

internacional. 

(Programa Caldeirão do Huck. Luciano Huck- André Alves e

Leonardo Santos)



    Na Bahia sendo o primeiro violoncelo da Orquestra Santo

Antônio tive oportunidade e tocar frente a orquestra, uma delas

foi ao lado da violinista da OSESP Deborah Wanderley do

Santos. Executamos o Concerto para Violoncelo e violino e

cordas de Antônio Vivaldi. 

         (Deborah W. Dos Santos e André Alves)



     Fui destaque em programas da televisão brasileira nos

programas Globo Repórter, Caldeirão do Hulk, Globo ação

dentre outros programas, e também em jornais e Rádios.

Atualmente integro como violoncelista da Orquestra Juvenil do
Instituto Baccarelli, também monitor de violoncelo da
Orquestra Infanto Juvenil do Instituto Baccarelli.

                (Jornal de Piracicaba-SP 2015)



                      Considerações Finais

    Acredito que uma história de lutas não pode ser
resumida em um livro ou matéria de um jornal ou TV.
É preciso vivenciar, para saber o quanto é doloroso e
ao mesmo tempo muito gratificante lutar pelos seus
sonhos. Lutem e jamais desistam!

André Alves dos Santos


